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RESUMO
Educação Especial e direcionada para alu-
nos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento como:  autismo e altas ha-
bilidades/superdotação, garantindo que te-
nham acesso, permanência e participação 
ativa no ensino regular, com apoio espe-
cializado e inclusão adequada. O foco é no 
atendimento personalizado, com o uso de 
recursos, materiais adaptados e estratégias 
pedagógicas diferenciadas para o desen-
volvimento das potencialidades do aluno, 
promovendo sua inclusão na sociedae e no 
mercado de trabalho. O principal objetivo 
da educação especial é garantir que pessoas 
com deficiência, transtornos globais do de-
senvolvimento ou altas habilidades/super-
dotação tenham acesso à educação de qua-
lidade e oportunidades educacionais iguais 
àos demais alunos. Isso envolve a adequa-
ção do currículo, a oferta de recursos de 
acessibilidade e promovendo  um ambiente 
inclusivo e participativo. A inclusão não é 
apenas uma questão de acessibilidade físi-
ca, mas também de atitudes e práticas que 
possibilitem a diversidade e a igualdade. 
Isso envolve criar um ambiente acolhedor 
e humanizado, onde  crianças e alunos com 
necessidades especiais se sintam valoriza-
das e respeitadas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Especial; Trans-
tornos do Desenvolviment; Práticas inclusi-
vas.

1.	 Introdução
A inclusão tem como um princípal funda-
mento a construção de uma sociedade de-
mocrática, justa e igualitária, vinculada no 
reconhecimento, respeito e na valorização 
das diverssidade humanas. Mais do que uma 
teoria, a inclusão representa um compromis-
so ético, social e político que visa assegurar 
a participação plena de todos os indivíduos 
nos diferentes espaços sociais, educacionais 
e culturais. No ambiente educacional, a in-
clusão assume papel principal ao garantir 
que todas as crianças, independentemente 
de suas condições físicas, intelectuais, so-

ciais, culturais, emocionais e economicas te-
nham acesso e o direito à educação de qua-
lidade desde a primeira infância.
A educação inclusiva tem como pricipio a 
garantia da igualdade de oportunidades, 
buscando superar desigualdades histori-
camente construídas e combater práticas 
excludentes que afetam, principalmente, 
grupos socialmente vulnerabilizados, como 
pessoas com deficiência, minorias étnico-ra-
ciais, crianças em situação de vulnerabilida-
de social e outras populações marginaliza-
das.Dessa forma, a inclusão escolar não se 
trata apensa ao acesso à instituição educati-
va, mas envolve a permanência, a participa-
ção ativa e a aprendizagem significativa de 
todas as crianças no cotidiano escolar.
No Brasil, a inclusão é amparada por um 
conjunto de normas  e legislações legais que 
orientam a organizam todo o sistemas edu-
cacionais. A Constituição Federal de 1988 
assegura a educação como direito de todos 
e dever do Estado, garantindo igualdade de 
condições para o acesso e a permanência na 
escola. A Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional nº 9.394/1996 reafirma esse 
direito ao estabelecer que a educação deve 
atender à diversidade, assegurando atendi-
mento educacional especializado aos estu-
dantes com deficiência, preferencialmente 
na rede regular de ensino. A Política Nacio-
nal de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva (2008) reforça a neces-
sidade de sistemas educacionais inclusivos, 
capazes de eliminar barreiras arquitetôni-
cas, pedagógicas e atitudinais, promovendo 
práticas que respeitem as singularidades 
dos estudantes.
A Educação Infantil, como primeira etapa da 
educação básica, ocupa lugar primordial na 
consolidação de práticas inclusivas, tendo 
em vista que nesse período que se estru-
turam as bases do desenvolvimento cogni-
tivo, social, emocional e cultural da criança. 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 
2017) reconhece a criança como sujeito de 
direitos e destaca a importância de práticas 
pedagógicas que valorizem as interações, as 
brincadeiras e as experiências, respeitando 
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os diferentes ritmos e modos de aprender. 
Nesse contexto, o professor de Educação In-
fantil tem um papel importante na  aprendi-
zagens e na construção de ambientes edu-
cativos acolhedores, acessíveis e inclusivos.
A exclusão educacional, por sua vez, pode 
trazer consequências para o desenvolvimen-
to integral das crianças, refletindo-se em di-
ficuldades de aprendizagem, problemas de 
saúde mental, como ansiedade e depressão, 
além de comprometer a construção da au-
toconfiança e das relações sociais. Barrei-
ras como o preconceito, a discriminação e 
a negação do direito à participação podem 
intensificar conflitos, favorecer situações de 
violência física e reforçar desigualdades so-
ciais. Em Por outro lado, a inclusão promove 
o reconhecimento do outro, fortalece víncu-
los afetivos e contribui para a construção de 
um clima escolar voltado ao, compartilhar, 
respeito mútuo, na cooperação e na convi-
vência democrática.
Diante desse cenário, torna-se necessario 
refletir sobre o papel do professor de Edu-
cação Infantil na construção de práticas pe-
dagógicas inclusivas. O professor é um  elo 
importante no fortalecimento da inclusão, 
pois é por meio desuas observações, escu-
tas e planejamentos, atitudes e estratégias 
pedagógicas que a diversidade pode ser re-
conhecida como valor educativo e não como 
obstáculo. Assim, discutir a atuação docente 
na Educação Infantil faz-se necessário com-
preender como as práticas pedagógicas po-
dem favorecer a inclusão desde os primeiros 
anos de vida escolar, contribuindo para a 
formação de sujeitos críticos, participativos, 
autonômos e socialmente comprometidos.

2.	 Distúrbios de Aprendizagem
Distúrbios de aprendizagem trazem obsta-
culos específicos que afetam a capacidade 
de um aluno aprender de forma eficaz. Isso 
pode incluir dificuldades com leitura, escri-
ta, raciocínio lógico e até a compreensão de 
regras do dia dia. Não se trata de falta de in-
teligência, mas sim de como o cérebro pro-
cessa informações.
São exemplos comuns de distúrbios disle-
xia, distortografia, e a discalculia. Cada um 
apresenta suas particularidades, mas todos 
eles podem afetar a vida do estudante. Al-
gumas crianças ou alunos podem ter dificul-

dade significativas para acompanhar o ritmo 
da sala, levando a frustração e desinteresse 
pelo aprendizado.

3.	 Transtornos do Neurodesenvolvimen-
to

3.1	 Transtorno do Espectro Autista (TEA)
O autismo, também conhecido como Trans-
torno do Espectro Autista (TEA), é um trans-
torno neuropsiquiátrico que afeta a comuni-
cação, a interação social e o comportamento. 
Pode ter dificuldades em se comunicar de 
forma clara, incluindo problemas com a lin-
guagem verbal e não verbal, dificuldades em 
interagir e socializar com outras pessoas, 
incluindo problemas em comprender e res-
ponder a sinais sociais,regras e combinados, 
comportamentos repetitivos ou estereotipa-
dos, como movimentos corporais ou interes-
ses específicos e sensibilidade aumentada 
ou diminuída a estímulos sensoriais, como 
luz, som ou toque. O nome“espectro” é uti-
lizado porque o autismo demonstra diferen-
tes formas e intensidades, variando de pes-
soa para pessoa.
O diagnóstico nos primeiros anos de vida é 
essencial para auxiliar no desenvolvimento 
da criança, permitindo intervenções ade-
quadas desde os primeiros anos de vida. 
O acompanhamento envolve a atuação de 
uma equipe multidisciplinar, com participa-
ção da família e da escola. No ambiente es-
colar, a inclusão é importante para garantir 
oportunidades de aprendizagem, interação, 
socialização e desenvolvimento pleno. Com 
apoio adequado, pessoas com TEA podem 
alcançar autonomia, qualidade de vida e 
participação ativa na sociedade.

3.2	 Síndrome de Asperger
A Síndrome de Asperger é um transtorno 
neuropsiquiátrico que faz parte do espectro 
do autismo. É denominado por dificuldades 
de interação sociais e comportamentos re-
petitivos, mas com habilidades linguísticas e 
cognitivas preservadas. Alunos com Asper-
ger apresentam interesses específicos e in-
tensos, além de grande atenção a detalhes e 
preferência por rotinas.
Apesar dos desafios sociais, muitos alunos 
com Asperger mantén habilidades cogniti-
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vas elevadas, apresentando criatividade e 
excelente memória. A parceria em conjunto 
da família, sociedade e escola favorece um  
desenvolvimento plenamente satisfatorio 
onde suas potencialidades e  habilidades 
transforman ativamente sua  vida escolar, 
profissional e social.

3.3	 Transtorno de Déficit de Atenção e Hi-
peratividade (TDAH)
A hiperatividade é um sintoma comum em 
várias condições médicas, incluindo o Trans-
torno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH): uma caracteristicas neuropsiquiátri-
ca afeta a atenção, a impulsividade e a ati-
vidade motora com movimentos excessivos 
como agitação, balanço de pernas ou bra-
ços, dificuldade de concentração e impulsi-
vidade e falta de controle sobre os impul-
sos. Normalmentese manifesta na infância, 
mas pode persistir na adolescência e na vida 
adulta.
Entre os principais sinais estão dificuldade 
de manter a atenção, organização deficien-
te, esquecimento frequente, inquietação 
motora e tomada de decisões impulsivas. 
O TDAH não está ligada com à falta de in-
teligência, mas sim ao funcionamento espe-
cífico do cérebro, especialmente nas áreas 
responsáveis pelo controle da atenção e do 
comportamento.
O diagnóstico pode ser realizado por profis-
sionais especializados, com avaliação clínica 
e histórico comportamento. O tratamen-
to pode ter acompanhamento psicológico, 
orientação à família e à escolaplanos  pe-
dagógicoss adaptadoss e, em alguns casos, 
uso de medicação. Com apoio especializado 
e  adequado, crianças ou alunos com TDAH 
podem obter habilidades, alcançar bons re-
sultados escolares   e  ter uma vida produti-
va de qualidade.

4.	 Importância do Reconhecimento da 
Inclusão Escolar
Ao reconhecer esses e outros distúrbioso-
mais cedo é fundamental. Com isso, é pos-
sível desenvolver um planejamento que en-
volve atenção e metodologias específicas. 
Por isso, a importância da inclusão escolar  
e reconhecer que vai além de apenas aceitar 
todos os alunos. É preciso reorganizar o en-

sino para que todos tenham oportunidades 
iguais de aprendizado.
A educação especial deve e precisa ter  aten-
dimento e suportes educacionais diferencia-
dos para os alunos com deficiências e ou-
tras necessidades específicas. E a inclusão 
promove a participação e a aprendizagem 
de todos os alunos, independentemente de 
suas diferençase especificidades dentro das 
escolas regulares, com atendimento perso-
nalizado, com o uso de recursos, materiais 
adaptados e estratégias pedagógicas dife-
renciadas para o desenvolvimento das po-
tencialidades do aluno.
A inclusão e muito mais que garantir a matrí-
cula de alunos com deficiência ou necessida-
des educacionais especiais, ela dá condições 
reais para essa participação, aprendizagem 
e desenvolvimento, respeitando as diferen-
ças e singularidades individuais e promo-
vendo a equidade no ambiente escolar.
Quando a escola se apropria e reconhece a 
importância da inclusão, passa a valorizar a 
diversidade como elemento enriquecedor 
do processo educativo. Desta forma, alunos 
aprendem a conviver com as diferenças, de-
senvolvendo valores como respeito, empa-
tia, solidariedade e cooperação. A inclusão 
transforma em  cidadãos mais conscientes, 
participativo e preparados para viver em so-
ciedade, trazendo relações humanas mais 
justas e igualitárias.
O reconhecimento da inclusão escolar traz 
mudanças nas práticas pedagógicas, na for-
mação docente e na organização do ambien-
te escola, tornando o curriculo mais flexível 
e acessível. Ao proporcionar um ambiente 
acolhedor e participativo, a escola permite 
que todos os estudantes tenham oportuni-
dades reais de aprender e se desenvolver, 
contribuindo para a redução das desigual-
dades, evasão escolar e para a construção 
de uma sociedade mais humana e inclusiva.

5.	 Pilares da Educação
Quando falamos de uma educação voltada á 
inclusão escolar, faz-se necessário destacar 
alguns de seus pilares:
•	 Aprender a conhecer: Desenvolver a 
atenção, a memória e o pensamento para
compreender a realidade, despertar a curio-
sidade e a capacidade de aprender de forma 
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critica.
•	 Aprender a fazer: Ter o conhecimento 
na prática, desenvolver competências e ha-
bilidades para resolver diversas situações, 
trabalhando em equipe e desenvolvendo a 
criatividade.
•	 Aprender a conviver :viver em harmo-
nia e socialização, respeitando as diferenças
individuais e culturais, construindo relações 
de respeito multuo e diálogo.
•	 Aprender a ser; ter personalidade, a 
autonomia e o senso crítico, vivendo
de forma responsável, consciente e capaz de 
resolver.
Estes pilares são importantes para a cons-
trução de uma sociedade mais justa e igua-
litaria, permitindo que todos tenham acesso 
a um ambiente educacional que contribua 
para o seu pleno desenvolvimento como 
pessoa.
A educação especial vem assegurar o direito 
à educação; permitindo que todos tenham 
acesso a um ensino de qualidade, indepen-
dentemente de suas necessidades, propor-
cionar a inclusão, criar um ambiente onde 
crianças ou alunos com deficiência, transtor-
nos ou altas habilidades possam participar 
ativamente da vida escolar e social.  Adaptar 
o ensino com o currículo, materiais e planos 
educacionais para atender às necessidades 
individuais de cada aluno, disponibilizar re-
cursos de acessibilidade,  recursos como 
tecnologia assistiva, materiais adaptados 
e profissionais especializados para apoiar 
o processo de aprendizagem. Desenvolver 
potencialidades, para promover o desen-
volvimento integral dos alunos, incluindo 
aspectos intelectuais, sociais e emocionais, 
diminuir desigualdades combatendo as pre-
conceitos enraizado impedindo o acesso e a 
participação na educação e na sociedade.

6.	 Objetivos da Educação Especial
A educação especial tem como objetivo ga-
rantir o direito à educação de qualidade 
para estudantes com necessidades educa-
cionais específicas, permitindo o acesso,  
permanência, e a participação no ambien-
te escolar. Busca e  possibilitar a inclusão 
educacional por meio de práticas pedagó-
gicas adaptadas, recursos de acessibilidade 
e atendimento educacional especializado, 
respeitando as diferenças individuais e va-

lorizando as potencialidades de cada aluno. 
Além disso, visa promover o desenvolvimen-
to integral,  cognitivo, social, emocional e fí-
sico , estimulando a autonomia, o convivio 
social e a preparação para o exercício da ci-
dadania, contribuindo para uma sociedade 
mais justa, inclusiva e equitativa.
A educação especial tem o pilar central no 
atendimento e nos suportes educacionais 
diferenciados para os alunos com deficiên-
cias e outras necessidades específicas. E a 
inclusiva é forma mais ampla que promove 
a participação e a aprendizagem de todos 
os alunos, independentemente de suas dife-
renças, dentro das escolas regulares.
A Educação Especial é uma modalidade de 
ensino que atende estudantes com deficiên-
cia, transtornos de desenvolvimento como o 
autismo e altas habilidades/superdotação, 
permitindo que tenham acesso, permanên-
cia e participação ativa no ensino regular, 
com apoio especializado através do Atendi-
mento Educacional Especializado (AEE) em 
salas de recursos multifuncionais. O propo-
sito é no atendimento personalizado, com 
o uso de recursos, materiais adaptados e 
estratégias pedagógicas diferenciadas para 
o desenvolvimento das potencialidades do 
aluno, garantindo sua inclusão na sociedade 
e no mercado de trabalho. A família deve fa-
zer a matrícula na rede regular, a escola do 
ensino regular deve matricular todos os alu-
nos em suas turmas comuns. A criança deve 
ter atendimento em salas de recursos, o AEE 
é realizado em salas de recursos multifun-
cionais, onde professores especializados e 
capacitados oferecem suporte. Essas adap-
tações e recursos disponibilizados são alfa-
betos e numerais ampliados e com relevo, 
régua de madeira adaptada, entre outros 
materiais e o ensino deve ser diversificado, 
com planos pedagógicos e o currículo flexi-
bilizados, para atender às necessidades in-
dividuais de cada aluno. Proporcionando um 
ambiente educacional que se torne  pareci-
do ao máximo do ensino regular, buscando 
a inclusão social, fortalecendo a participa-
ção de alunos com necessidades especiais 
no contexto educacional mais significativo, 
promovendo a interação entre seus pa-
res sem deficiência e adequando o ensino 
às necessidades específicas de cada aluno, 
considerando suas características e ritmo de 
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aprendizagem.
A inclusão de crianças especiais é um direito 
fundamental que deve ser respeitado e pro-
movido em todas as esferas da sociedade 
¨(ONU - CONVENÇÃO SOBRE OS DIREITOS 
DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA ). Isso envol-
ve a educação, onde as crianças com neces-
sidades especiais devem ter acesso a opor-
tunidades iguais e recursos adequados para 
desenvolver suas habilidades e potenciali-
dades. Os professores  tem um papel fun-
damental na garantia da inclusão de alunos 
com necessidades especiais, ouvindo, ob-
servando e  conhecendo seus alunos, atento  
sobre as necessidades e habilidades de cada 
aluno, incluindo aqueles com necessidades 
especiais , replanejando suas aulas,  para 
atender às necessidades de todos, ultilizn-
do recursos visuais e auditivos para auxiliar 
e  entender melhor o conteúdo, fornecendo 
apoio humanizado aos que necessitam de 
auxilio adicional, transformando um am-
biente acolhedor, onde todos  se sintam 
valorizados e respeitados, parcerias entre 
os pais dos alunos com necessidades espe-
ciais para garantir que estejam informados 
sobre o progresso de seus filhos, promover 
comunicação eficaz para apoiar os alunos 
com necessidades especiais, sendo pacien-
te e flexível durante o trabalho com alunos  
necessidades especiais, aprendendo sobre 
tecnologias assistivas que possam auxiliar 
esses  alunos com necessidades especiais e 
buscando apoio de colegas , equipe gestora 
e todos grupo de apoio.
A brincadeira é outra estrategia que pode 
auxiliar no desenvolvimento das crianças e 
na inclusão delas, e através do brincar é que 
demonstram e se expressan de forma singu-
lar e peculiar. É importante deixar as crian-
ças tomar decisões, expressar sentimentos 
e valores, conhecer a si, aos outros e o mun-
do, de repetir ações prazerosas, de partilhar, 
expressar sua individualidade e identidade 
por meio de diferentes linguagens, cuidando 
de si do outro e do diferente, de usar o cor-
po, os sentidos, os movimentos, de solucio-
nar problemas e criar. Ao brincar, a criança 
experimenta o poder de explorar o mundo 
dos objetos, das pessoas, da diferença, da 
natureza e da cultura,  importância se rela-
ciona com a cultura da infância, que coloca a 
brincadeira como ferramenta para a criança 

se expressar, aprender e se desenvolver.

7.	 Práticas pedagógicas e experiências 
formativas na Educação Infantil
De acordo com as Diretrizes Curriculares Na-
cionais para a Educação Infantil, as práticas 
pedagógicas devem assegurar vivências am-
plas e diversificadas, capazes de promover 
o desenvolvimento integral da criança. Essas 
experiências envolvem o conhecimento de 
si e do mundo por meio de atividades sen-
soriais, corporais e expressivas, respeitando 
a individualidade, os ritmos e os desejos in-
fantis.
            E importante a incluirnas diferentes 
linguagenscom gestos, verbal, artistica, dra-
mática e musical , incluir vivência com  nar-
rativas e o contato com múltiplos gêneros 
textuais orais e escritos. Destacam-se inse-
rir experiências com relaçõesde quantidade, 
noções de espaço e tempo,  fortalecimento 
da autoconfiança,  autonomia,  cuidado pes-
soal e ao bem-estar.
As práticas pedagógicas precisam  favorecer 
vivências éticas e estéticas, a valorização da 
diversidade cultural, regionais, curiosidade 
científica, as diversas interação nas manifes-
tações artísticas, a consciência ambiental e 
o uso consciente de recursos tecnológicos e 
midiáticos, ampliando as formas de expres-
são e aprendizagem das crianças

8.	 As múltiplas linguagens, a mediação 
docente e a inclusão por meio das brincadei-
ras
O plano pedagógico precisa possibilitar a 
expressão lúdica e o contato com diferen-
tes linguagens, como a oral,  escrita,  visual 
e essa  integração entre elas por meio das 
tecnologias. A criança desenvolve seu re-
pertório cultural ao socializar e interagir de 
conversas, ouvir e contar histórias, cantar, 
brincar, observar imagens, manusear livros, 
revistas e recursos digitais.
Nesse momento a observação e olhar aten-
to do professor é essencial, pois orienta a in-
terpretação de programas, imagens e narra-
tivas, favorecendo a construção de sentidos. 
Paralelamente, é necessário obter estraté-
gias indidualizada para garantir a participa-
ção de alunos com necessidades especiais, 
utilizando recursos auditivos, visuais, táteis, 
adaptações físicas e metodologias individu-
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alizadas.
As brincadeiras, quando organizada e inte-
cionalizadas de forma inclusiva, tornam-se 
poderosas ferramentas pedagógicas, pois 
possibilita a socialização, interação e o res-
peito às diferenças e o desenvolvimento so-
cial, emocional e cognitivo de todas as crian-
ças.

9.	 Inclusão, valores humanos e constru-
ção de uma sociedade justa
A inclusão vai além do  espaço escolar e se 
manifesta com um ato de amor, respeito 
ecompromisso social. Ao respeitar as pesso-
as como são, valorizando suas singularida-
des e oferecer apoio às suas necessidades, 
ter empatia,  paciência e a compreensão 
mútua. Esse caminho beneficia não apenas 
os indivíduos, mas também famílias, escolas 
e toda a sociedade. Uma sociedade inclusi-
va que valoriza todas as pessoas, garante 
acessibilidade, propondo oportunidades e 
respeita as diferenças. Para que isso sefor-
taleça, são necessárias mudanças culturais, 
sociais e políticase estruturais, além de in-
vestimentos em educação e
conscientização.
A inclusão contribui para o fortalecimento da 
autoestima, do sentimento de pertencimen-
to, da saúde mental e dos relacionamentos, 
reduzindo os efeitos da exclusão. Trata- se 
de um processo contínuo que exige esforço 
coletivo, mas que possibilita a construção 
de um mundo mais justo, harmonioso e hu-
mano, no qual as brincadeiras se destacam 
como instrumentos fundamentais para o 
desenvolvimento e a inclusão de todas as 
crianças.
Incluir significa reconhecer e respeitar as di-
ferenças, garantindo que todas as pessoas 
tenham direitos, oportunidades e condições 
de participação social, independentemente 
de suas características físicas, intelectuais, 
culturais ou sociais. Trata-se de um compro-
misso ético com a dignidade humana e com 
a valorização da diversidade.
Ao promover a inclusão, fortalecemos valo-
res essenciais como respeito, empatia, so-
lidariedade ecompreensão. A convivência 
com a diversidade auxilia para a formação 
de cidadãos mais conscientes, capazes de 
compreender o outro, superar preconceitos 
e construir relações baseadas no diálogo e 

na justiça. Assim, a ela não beneficia apenas 
alunos específicos, mas toda a sociedade, ao 
propor um ambientes mais humanos, de-
mocráticos e acolhedores.
A evolução de uma sociedade justa igualita-
ria precisa da efetivação de políticas públi-
cas, práticas educativas e atitudes cotidianas 
que pautem na igualdade de oportunidades 
e acessibilidade para todos. Quando a inclu-
são é vivenciada de forma concreta, benficia 
a redução das desigualdades, o desenvolvi-
mento da cidadania e a criação de vínculos 
sociais mais sólidos. Dessa forma, a inclusão 
se efetiva como caminho indispensável para 
o desenvolvimento social e para a constru-
ção de um futuro mais ético, solidário e jus-
to.

Considerações Finais
A inclusão constitui-se como um princípio 
essencial para a garantia da igualdade de 
oportunidades e para a construção de uma 
sociedade mais justa, acolhedora e demo-
crática. Ao permitir que todas os alunos 
tenham acesso equitativo a recursos, ser-
viços e espaços de participaçãoe de escuta 
a inclusão contribui para a valorização da 
diversidade humana, reconhecendo que as 
diferenças enriquecem as relações sociais e 
ampliando e valorizando as possibilidades 
de aprendizagem, inovando o desenvolvi-
mento coletivo. No ambiente educacional, 
especificamente na Educação Infantil, a in-
clusão assume papel importante ao promo-
ver o desenvolvimento integral das crianças 
desde os primeiros anos de vida.
A escola, como espaço de convivência social, 
desempenha função fundamental na forma-
ção de valores como respeito, empatia, coo-
peração e solidariedade.Diante disso, o pro-
fessor de Educação Infantil deve ser o agente 
central na elaboração de práticas pedagó-
gicas inclusivas, pois suas ações, atitudes e 
planejamento metodológicos influenciam 
diretamente a forma como as crianças per-
cebem e se relacionam com a diversidade. 
Práticas educativas inclusivas possibilitam 
que todas as crianças participem ativamen-
te das experiências propostas, respeitando 
suas singularidades, potencialidades e for-
mas  de expressão.
As brincadeiras tem um lugar de destaque 
nesse processo, constituindo-se como ele-
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mento estruturante do cotidiano da Educa-
ção Infantil e como potente instrumento de 
inclusão.E por meio das brincadeiras, que as 
crianças vivenciam situações que favorecem 
o desenvolvimento de habilidades sociais, 
como a comunicação, cooperação, escuta e 
a empatia. As brincadeiras inclusivas permi-
tem que as crianças aprendam a comparti-
lhar, negociar regras, resolver conflitos e re-
conhecer o outro como sujeito de direitos, 
fortalecendo vínculos afetivos e proporcio-
nando relações baseadas no respeito de to-
dos.
Contudo, as experiências lúdicas contribuem 
significativamente para o fortalecimento da 
diversidade e da aceitação das diferenças 
criando oportunidades para que todas as 
crianças participem, independentemente 
de suas habilidades, limitações ou caracte-
rísticas individuais. Ao brincarem grupos, as 
crianças ampliam sua compreensão sobre o 
mundo social, desenvolvem atitudes de aco-
lhimento e constroem uma visão positiva da 
diversidade como elemento natural da con-
vivência humana. Esse processo favorece a 
desconstrução de preconceitos e a constru-
ção de relações mais justas e solidárias.
Outro aspecto importantes das brincadeiras 
inclusivas é o estímulo ao criar e à imaginar. 
Ao propor que as crianças expressem ideias, 
sentimentos e pensamentos de forma livre e 
espontânea, o brincar possibilita o desenvol-
vimento cognitivo, emocional e simbólico. 
Essas experiências fortalecem a autonomia,  
autoestima e a confiança, favorecendo para 
que as crianças se reconheçam como capa-
zes, pertencentes e valorizadas no grupo so-
cial.
 Potencializar as práticas lúdicas, pensando 
não apenas no desenvolvimento individual 
das crianças, mas também na construção de 
um ambiente escolar mais saudável e aco-
lhedor. O sentimento de pertencimento, a 
ampliação de oportunidades de aprendiza-
gem, o fortalecimento do bem-estar emocio-
nal e a promoção da felicidade são resulta-
dos de práticas educativas que valorizam a 
participação e o reconhecimento de todos. 
Assim, a inclusão torna-se um processo con-
tínuo, que exige sensibilidade, reflexão e 
compromisso coletivo por parte da escola, 
das famílias e da comunidade.
Conclui-se, portanto, que  brincar é incluir 

e práticas  e ações potentes no contexto da 
Educação Infantil. Ao investir em práticas pe-
dagógicas inclusivas mediadas pelo brincar, 
a escola favorece para a formação de crian-
ças mais felizes, respeitosas e conscientes 
da diversidade. Dessa forma, fortalece-se a 
construção de uma sociedade mais harmo-
niosa, solidária e inclusiva, na qual cada indi-
víduo é reconhecido em sua singularidade e 
tem garantido o direito de participar plena-
mente da vida social desde a infância.
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